
 
Conselho de Saúde do Distrito Federal 

 
ATA DA QUADRINGENTÉSIMA NONAGÉSIMA NONA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO 

CONSELHO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL 
 

 

Aos vinte e dois dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte dois, por 1 

videoconferência, em atendimento ao Decreto nº 41.841, de 26 de fevereiro de 2021, 2 

realizou-se a Quadringentésima Nonagésima Nona Reunião Extraordinária do Conselho de 3 
Saúde do Distrito Federal – CSDF. A Reunião contou com a participação da Presidente do 4 

CSDF, Jeovânia Rodrigues Silva, da Secretária Executiva do CSDF, Andressa Cristina 5 

de Oliveira Silva Cavalcante, dos conselheiros segmento gestor: Lucilene Maria Florêncio 6 

de Queiroz, , Marcos Paulo Freire Malgueiro Lopes, Carlos Wilson de Andrade Filho, Arilene 7 

de Souza Luís, Melina Romanini Manrinque Soares, Nestor  Francisco Miranda Júnior, 8 

Luciano Moresco Agrizzi, Maurício Gomes Fiorenza; dos conselheiros segmento 9 

trabalhador: Helvécio Ferreira da Silva, Solange Pereira de Souza, Humberto de Oliveira 10 

Lopes, Rozângela Fernandes Camapum, Isaires Florenço de Souza, Josiane Alves Jacob, 11 

Marôa Santiago Gomes; dos conselheiros segmento usuário: Silvestre Araújo, Raimundo 12 

Nonato Lima, Teresinha de Jesus Pantoja Henrique, Darly Dalva Silva Máximo, Paulo 13 

Martins Vieira, Domingos de Brito Filho, Luís Carlos Macedo Fonseca, Rafael Luiz Lira de 14 

Luna, Lourdes Cabral Piantino. Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do 15 

CSDF, iniciou a reunião às 09h14. Foi aferido quórum necessário para deliberação. 16 

Expediente – Pedidos de licença e justificativa de faltas dos Conselheiros – Secretária 17 

Executiva do CSDF, Andressa Cristina, anunciou que os Conselheiros Marcos Moura, 18 

Raimundo Ferreira e João Elias justificaram a ausência. Ordem do dia - A Conselheira 19 

Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF explicou que a Mesa Diretora registrou um 20 

pedido de pauta emergencial com relação às Residências Terapêuticas, assunto esse que já 21 

foi deliberado no plenário mas cujo processo retornou com os autos para o Conselho de 22 

Saúde em razão de alguns ajustes e orientações da Assessoria Jurídica Legislativa da 23 

Secretaria de Saúde, explicou ainda que este é um tema que tem sentença proveniente de 24 

ação civil pública e que foi necessário um ajuste no registro no que diz respeito à etapa 25 

deliberativa aqui pelo CSDF; registrou que no GT a Conselheira Rosângela participou 26 

intensamente, mesmo não fazendo parte do grupo teve atuado ativamente nessa temática 27 

da Saúde Mental; informou a todos que a Mesa Diretora acolheu este pedido. - Item 1 – 28 

Processos: SEI 00060-0042094/2021-11 – Contratação de serviços complementares de 29 

saúde para realização de Transplante de Células-Tronco Hematopoiéticas(TCTH), SEI 30 

00060-00484351/2020-08 – Contratação de serviços complementares de saúde nas áreas 31 

de notificação, captação de órgãos e tecidos, transplantes de órgãos sólidos e transplantes 32 

de tecido ocular humano e SEI 00060-00490026/2022-38 - Serviço de transplantes de 33 

medula óssea alogênico no DF – Coordenação: Mesa Diretora - Expositor: GT que está 34 

analisando os processos dos transplantes. Pauta solicitada pelo Conselheiro Helvécio. O 35 

Conselheiro Domingos de Brito esclareceu que foram feitas algumas reuniões e que foi 36 

deliberado a elaboração de uma minuta de Resolução e Parecer para serem apresentados 37 

ao Plenário, informou que na elaboração da Resolução foi inserido o Ofício nº 7816 de 11 de 38 

novembro de 2022 - GAB/SES que agrega algumas inserções e alterações, disse que ao 39 

analisar o processo não se sentiu confortável em fazer a Resolução, concluiu pedindo vistas 40 

ao processo para que na próxima reunião seja apresentado com maior segurança. O 41 

Conselheiro Raimundo Nonato concordou com o pedido de vistas e ofereceu apoio para 42 

acompanhar o Conselheiro Domingos. A Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, 43 

Presidente do CSDF, informou que está suspensa a pauta e consequentemente fica 44 



determinado, baseado no regimento, que na próxima Reunião Ordinária o processo deverá 45 

ser submetido ao Plenário para análise, explicou que o serviço continua sendo executado, 46 

porém sem a contratualização. - Item 2 – Pauta Emergencial - Processo SEI 00060-47 

00231237/2018-54 – Serviços Residenciais Terapêuticos (SRT) Coordenação: Mesa 48 

Diretora - Expositora: Conselheira Rozângela Camapum. A Conselheira Rozângela informou 49 

que foi publicada no DODF de 09/08/2022 a Resolução que aprova a complementariedade 50 

do serviço de Saúde Mental no formato de Residências Terapêuticas, a Conselheira disse 51 

que depois de aprovar a AJL mandou uma demanda questionando sobre a aprovação da 52 

adoção de tabelas diferenciadas para remuneração de serviços assistenciais de saúde pelo 53 

CSDF para permitir a destinação de recursos orçamentários do Distrito Federal em 54 

complementariedade aos recursos fornecidos pela União Federal, O Grupo de Trabalho 55 

elaborou a resposta dizendo que o CSDF aprova a tabela diferenciada para a contratação 56 

complementar do serviço de Residência Terapêutica tendo em vista não haver previsão em 57 

legislação de vários itens necessários para esta contratação, sendo necessário a destinação 58 

de recursos orçamentários do Distrito Federal em complementariedade aos recursos 59 

fornecidos pela União, o GT reafirmou que compete ao Gestor a justificativa dos preços 60 

adotados, não sendo de responsabilidade do CSDF os valores que serão pagos. A 61 

Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, submeteu ao plenário a 62 

justificativa do GT para a AJL e com 2 abstenções (Conselheira Teresinha e Conselheiro 63 

Rafael) e 20 votos favoráveis foi aprovado as justificativas para que sejam incluídas no 64 

processo SEI nº 00060-00231237/2018-54 Serviços Residenciais Terapêuticos (SRT). A 65 

Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, abriu a palavra para os 66 

Conselheiros (as). O Conselheiro Jefferson sugeriu que houvesse uma articulação com os 67 

diretores escolares para uma campanha de vacinação nas escolas e questionou também 68 

sobre a reunião que ocorrerá no dia 29. A Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, 69 

Presidente do CSDF, informou que a Plenária ocorrerá no dia 29 na FEPECS com a 70 

participação de um representante do Conselho Nacional de Saúde. O Conselheiro 71 

Domingos sugeriu que a Comissão ou GT, sempre que apresentarem um projeto novo, 72 

sejam os primeiros votantes. A Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do 73 

CSDF responde que embora não seja uma obrigatoriedade regimental é uma sugestão 74 

bastante interessante para facilitar os trabalhos. A Conselheira Rozângela Camapum disse 75 

que está recebendo denúncias de que tem Conselheiros que estão indo em fóruns 76 

representando o Conselho e se posicionando contrários em questões que o Pleno aprovou, 77 

perguntou se os Conselheiros deste pleno quando eles estão em qualquer fórum 78 

representando o CSDF eles obrigatoriamente devem defender as resoluções do Pleno. A 79 

Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF respondeu que todos aqueles 80 

que estiverem em qualquer atividade representando o Conselho de Saúde em hipótese 81 

alguma poderão expressar manifestações que sejam contrários às deliberações plenárias ou 82 

das Conferências de Saúde a não ser que deixem claro de que aquele é um posicionamento 83 

individual; a Presidente lembrou que o Conselho tem uma comissão de ética e qualquer 84 

situação que seja identificada como uma infração ética pode ser encaminhada à Mesa 85 

Diretora para as devidas apurações. O Conselheiro Jefferson disse que não vê necessidade 86 

que o GT ou membros das Comissões se manifestem primeiro nas votações, a não ser que 87 

não seja uma decisão unânime, disse ainda que desconhece qualquer deliberação do CSDF 88 

que nomeie representante desse Conselho para participar de qualquer fórum e se um 89 

Conselheiro não foi indicado pelo Plenário ele não representa o Conselho. O Conselheiro 90 

Luciano Agrizzi respondeu ao Conselheiro Jefferson que já existe um programa de saúde 91 

nas escolas e que as GESAPS têm um referenciamento, ou seja, tem um quantitativo de 92 

escolas que ficam associadas a algumas Unidades Básicas de Saúde. O Conselheiro 93 

Maurício Fiorenza complementou que nesse mês de novembro tiveram uma reunião com a 94 

Secretaria de Educação para alinhar vários pontos dentre eles tratar da questão do PSE, 95 

disse que com esses dois anos de pandemia teve uma baixa adesão das escolas ao PSE e 96 

agora estão renovando o novo ciclo de cadastramento das escolas vinculando as regiões, 97 

informou que fizeram também um apelo para divulgação e uma adesão maior ao programa 98 



Saúde da Escola. O Conselheiro Helvécio lamentou ter chegado atrasado por problemas 99 

com conectividade e disse que por ser um dos precursores da discussão do GT referente 100 

aos Processos: SEI 00060-0042094/2021-11 e SEI 00060-00490026/2022-38 solicitou 101 

pedido para fazer uma revisão do pedido de vista do Conselheiro Domingos e pediu que se 102 

cumpra o Estatuto no que tange a justificativa ao Plenário, tendo em vista a tempestividade e 103 

a urgência que requer o tema; explicou que os(as) Conselheiros(as) usuários(as) nas 104 

reuniões marcadas pelo GT não tiveram tanta pressa em pedir vistas para analisar o 105 

processo, lamentou não entender a razão da intempestividade para procrastinar essa 106 

discussão. A Conselheira Lurdinha explicou que o assunto já foi tratado e disse que o 107 

Conselheiro Domingos, assim como qualquer Conselheiro, tem o direito de pedir vistas e 108 

informou que não aceita que o tema volte para a discussão.  O Conselheiro Helvécio requer 109 

à Mesa Diretora a garantia da sua fala no escopo do Regimento e da Lei 6604, disse que 110 

não concluiu a formulação do questionamento e o reexame da matéria ora já discutida pelo 111 

Plenário, que infelizmente ele estava ausente, informou que os Conselheiros que 112 

participaram das discussões têm que justificar a razão do pedido de vista, considerando a 113 

tempestividade e a urgência que o caso requer. A Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, 114 

Presidente do CSDF, respondeu que jamais a Mesa Diretora deixará de cumprir o 115 

Regimento, disse que o pedido de vista está na subseção 3 do Regimento no artigo 26 e diz 116 

que qualquer Conselheiro pode pedir vista a um processo para uma melhor avaliação do 117 

ponto de vista da pauta e cabe ao próprio Conselheiro que pede à vista automaticamente ser 118 

o relator da justificativa e deverá submeter ao plenário na próxima reunião ordinária de 13 de 119 

dezembro a conclusão da análise. A Presidente Jeovânia Rodrigues deixou claro que não 120 

houve absolutamente nenhum tipo de atitude intempestiva ou com fundamentação rasa ou 121 

que não tenha sido referenciada a documentos dos Autos do processo. O Conselheiro 122 

Helvécio agradeceu pela justificativa e solicitou aos colegas que não o levassem a mal a 123 

ênfase dele pois ele é seguidor do Regimento e da Lei e necessitava dos esclarecimentos 124 

referentes a Ação Judicial Civil Pública no escopo da discussão das linhas de cuidado 125 

referentes aos transplantes, informou ainda que acata o posicionamento do Conselheiro 126 

Domingos. A Secretária de Saúde, Lucilene Florêncio explicou que com relação ao 127 

Programa Saúde na Escola ela tem tratado e tem havido um alinhamento muito grande com 128 

a Secretaria de Educação e Secretaria de Saúde, disse ainda que quando ela estava na 129 

Ceilândia teve algumas dificuldades com relação a entrar nas escolas para fazer a 130 

vacinação, disse que na ocasião falou com o diretor da regional de ensino e tratou com a 131 

secretária Hélvia e disse que todos os pedidos de vacinação, todos os pedidos das 132 

inserções da Secretaria de Saúde fossem mandados direto para o gabinete dela e que não 133 

fizessem tratativas diretamente nas escolas, explicou ainda que quando chegava nas 134 

escolas com vacinas ou testagem existia um temor dos trabalhadores de que houvessem 135 

pessoas contaminadas no ambiente da escola; informou que tem uma Unidade Básica de 136 

saúde na Ceilândia, dentro do Caíque,  disse que quando a pandemia começou tiveram que 137 

correr bastante e fazer a separação do que era UBS e do que era escola porque os pais 138 

chegavam  e tinham que passar pela área da UBS, que era na entrada da escola, então foi 139 

necessário fazer essa separação; explicou que é necessário ter muita calma com essas 140 

tratativas e que a Secretaria de Saúde está muito alinhada à Secretaria de Educação, 141 

principalmente pela GESAP/SES; ponderou que agora chegou num ponto que a SES não 142 

pode mais ficar dentro das 118 salas de vacina esperando que a população venha e que 143 

infelizmente temos vários fatores que corroboram para que essa busca não aconteça e que 144 

ainda existe uma fatia da população que julga que os malefícios e os danos de uma reação 145 

vacinal possam ser mais deletérios do que não tomar a vacina, enfatizou que a baixa 146 

procura de vacinação contra a poliomielite se dá porque não se vê no nosso dia a dia 147 

pessoas com aqueles aparelhos ortopédicos; disse que por diversas vezes as pessoas vão 148 

vacinar e quando chegam nos postos a vacina já acabou, isso porque a SES solicita uma 149 

quantidade x de vacina para o Ministério da Saúde e eles mandam uma quantidade bem 150 

menor do que foi solicitado anteriormente, causando assim uma desmotivação na 151 

população; ressaltou que todos os imunobiológicos vieram em quantidade menor que o 152 



solicitado. A Secretária de Saúde, Lucilene Florêncio, explicou que as equipes vão onde 153 

solicitarem para vacinar uma grande quantidade de pessoas com o intuito de ampliar a 154 

cobertura vacinal; disse que todos os Conselheiros onde encontrarem, onde desejarem, 155 

onde visualizarem o local que a equipe vai, deseja também ir nas feiras da cidade; sugeriu 156 

que seja elaborado um documento para que o controle social possa expor a situação das 157 

ofertas diminuídas, da descontinuidade das Ofertas de vacina. A Secretária espera que 158 

ainda em 2023 chegue a vacina contra a dengue, porque ela já está na fase final para 159 

aprovação; solicita a participação do Controle Social no evento que cuidará da Saúde da 160 

Mulher e do Homem do Campo, no dia 17 de dezembro em Brazlândia; contextualizou ainda 161 

que a NOVACAP disponibilizou um setor que cuidará só da saúde, de todos os projetos 162 

arquitetônicos, os projetos complementares e que toda sexta-feira pela manhã terá um 163 

horário reservado com o presidente da NOVACAP, a SINFRA/SES e todos os servidores  164 

envolvidos para a construção dos três hospitais; informou que será iniciado a reforma dos 14 165 

hospitais no Distrito Federal, começando pelo Hospital do Gama, depois os prontos-socorros 166 

dos Hospitais de Ceilândia e Brazlândia, que já foram aprovados e já vão para licitação; 167 

disse que esteve com a Procuradora Doutora Ludmila e ela vai intervir junto ao Tribunal de 168 

Contas sobre o contrato de limpeza e que é impossível ficar nessa situação de emergência 169 

na limpeza, informou ainda que a licitação das empresas de segurança será pela Secretaria 170 

de Economia e por último disse que a SES está com uma intercorrência no telhado do 171 

Hospital da Ceilândia -  Centro Obstétrico com a visita de pombos e que junto com a DIVAL 172 

e SVS estão colocando telas de proteção. A Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, 173 

Presidente do CSDF abriu a palavra para os inscritos. O Conselheiro Helvécio pergunta 174 

qual é a estratégia do Governo do Distrito Federal e da SES no que tange a publicizar uma 175 

campanha de vacinação. O Conselheiro Raimundo perguntou se tem possibilidade de fazer 176 

a vacinação na faculdade IESB. O Conselheiro Jefferson disse ser importante a vacinação 177 

na UNB, enfatizou também que não vê necessidade de vigilante está armado dentro de 178 

Unidades de Saúde e nem hospitais e pelo que o Conselheiro sabe o contrato de vigilantes 179 

armados é mais caro do que vigilantes desarmados. O Conselheiro Paulo Martins 180 

perguntou se os Conselhos Regionais vão ter acesso ao setor da NOVACAP que será 181 

exclusivo para a SES, pergunta também se a Secretária sabe informar algo sobre uma 182 

doação de um prédio que o Conselho Regional de Saúde do Gama fez junto ao Ministério da 183 

Saúde para que possa mudar a Policlínica para lá. A Conselheira Josiane Alves demonstra 184 

preocupação com relação a um possível crescimento da Covid com a chegada dos jogos da 185 

Copa do Mundo, pontuou a falta de papel toalha, papel higiênico e sabão principalmente nas 186 

Unidades Básicas de Saúde; demonstrou preocupação também com o fornecimento das 187 

máscaras N95 para enfrentar essa nova onda. A Secretária de Saúde, Lucilene Florêncio 188 

respondeu ao questionamento do Conselheiro Helvécio dizendo que tem aumentado o 189 

número de campanhas principalmente da Poliomielite e que a Secretaria de Comunicação 190 

está apoiando, incentivando e divulgando, principalmente com cards; explicou que mesmo 191 

com o orçamento restrito no final de ano todos os pedidos para Secretaria de Comunicação 192 

(com o Wellington, Pestana e Lúcia) e a ASCOM a SES tem conseguido uma intensificação 193 

nas campanhas e que sem dúvida é um pilar fundamental, extremamente estratégico que 194 

são as campanhas publicitárias. A Secretária pontuou que tem um cuidado especial com o 195 

IESB, pois em todos os momentos que a SES pediu apoio ele sempre foi um grande 196 

parceiro, pediu ao Conselheiro Raimundo que conversasse lá no IESB fazendo uma ponte 197 

para intermediar essa ação para a vacinação na faculdade IESB; explicou que também irá 198 

fazer contato com a UNB para o mesmo propósito. A Secretária respondeu ao Conselheiro 199 

Paulo que tem conhecimento da doação para a transferência da Policlínica e que o processo 200 

está sobrestado por conta da exigência da Lei Eleitoral e explicou que a NOVACAP vai fazer 201 

uma visita para dar um diagnóstico situacional no Hospital do Gama, a Secretária ficou de 202 

passar uma mensagem no grupo informando o horário da visita ao Hospital do Gama, 203 

explicou ainda o que está no rol de construções, em primeiro são 17 Unidades Básicas de 204 

Saúde, sendo que cinco a SES já tem o terreno, orçamento e projeto arquitetônico faltam os 205 

projetos complementares sendo que destas cincos primeiras serão duas em Brazlândia, uma 206 



em Santa Maria, uma no Gama e uma no Riacho Fundo 2, a Secretária vai postar no grupo 207 

essas 17 UBS que estão por ordem de prioridades, explicou que o grupo da NOVACAP está 208 

focado nos três hospitais que serão construídos, Recanto das Emas, São Sebastião e o 209 

Hospital Ortopédico no Guará. A Secretária respondeu a Conselheira Josiane que com 210 

relação ao contrato emergencial da BRA, a SES está de mãos atadas e que é uma empresa 211 

que realmente não tem conseguido fazer a entrega do serviço e assim fica muito difícil, 212 

explicou que a empresa está recebendo de forma indenizatória, emergencial, e que isso 213 

dificulta muito o cumprimento de todo esse serviço e vê como solução que o Tribunal de 214 

Contas agilize os trâmites para que essas empresas que já passaram pelo processo 215 

licitatório que sejam publicadas e homologadas, disse que as empresas tem mostrado 216 

dificuldade na entrega dos insumos básicos e a SES tem feito notificações, esclareceu que a 217 

rede está abastecida de máscaras N95 e que o segredo é resgatar as etiquetas 218 

respiratórias, utilizar máscara, testagem em caso suspeito, completar o calendário vacinal; 219 

ressaltou que hoje a taxa de transmissão está em 1.37 a cada 100 contaminados para 137 e 220 

nas últimas 24 horas tivemos 783 casos diagnosticados.  O Conselheiro Jefferson 221 

perguntou se o contrato da limpeza continua seguindo a regra do Ministério da Fazenda que 222 

é por metro quadrado e a Secretária Lucilene respondeu que sim e que antes era só o metro 223 

quadrado sem avaliar a criticidade; disse que com relação aos vigilantes, os armados são 224 

muito mais caro e a SES vai levar essa questão uma vez que é um contrato que ainda 225 

acontecerá que vem da Secretaria de Economia, a Secretária vai falar com o Secretário Ney 226 

para rever porque a Secretaria de Planejamento e Orçamento está muito preocupada pois o 227 

contrato, como entrou todas as outras secretarias, está em mais de um bilhão e isso significa 228 

que a chance da SES sofrer uma impugnação é muito grande e se a SES diminuir o custo já 229 

ajudaria. O Conselheiro Luís Carlos indaga que com a construção destes hospitais tem que 230 

fazer um levantamento quantitativo de todas as possibilidades multifuncionais para que seja 231 

um quadro integrado destas novas unidades, um chamamento de concurso público para 232 

locar essas unidades em construção. A Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente 233 

do CSDF, lembrou que na semana passada ocorreu a nomeação de cento e poucos 234 

médicos e que teve o anúncio por parte da Secretária dos concursos válidos que terão 235 

nomeações a partir da segunda quinzena de janeiro. A Secretária de Saúde, Lucilene 236 

Florêncio informou que dentro do concurso que vai ocorrer, serão solicitadas vagas para 237 

AVAS, ACS, técnico enfermagem, arquiteto, engenheiro, AOSD de gesso e farmácia; a 238 

Secretária disse ainda que está insistindo para o retorno dos servidores do Instituto de 239 

Gestão Estratégica, e que só não vêm aqueles que podem provocar a desassistência ultra 240 

mega especializado e sem reserva de mercado do contrário será solicitado o resgate; 241 

explicou que com relação aos concursos hoje a Lei permite chamar o cadastro reserva, 242 

sendo assim a SES terá cadastro reserva de Técnico em Enfermagem e já tem um concurso 243 

homologado de Enfermeiro Generalistas; a SES tem Enfermeiros de Família e Comunidade 244 

que estão nos hospitais e caso desejem ir para a atenção primária para compor o 245 

acolhimento será ótimo; esclareceu ainda que, quem já está na atenção primária ela não 246 

concorda e não acha justo transferir porque é Generalista e colocar no hospital porque 247 

quando a SES não tinha Enfermeiro de Família e Comunidade eram os Generalistas que 248 

cuidavam assim como as Enfermeiras de Centro Obstétrico quando a SES não tinha 249 

obstetrizes; informou que tem um centro de parto normal para ser construído na Ceilândia e 250 

isso é uma porta onde a SES poderá abrigar os Enfermeiros Obstetras que porventura não 251 

estejam dentro das suas áreas de atuação. O Conselheiro Domingos solicitou uma Questão 252 

de Ordem para esclarecimento que pode ter gerado alguma dúvida, explicou que seguiu o 253 

Regimento na sessão 3 no seu artigo 26 esclarecendo que a partir do pedido de vistas 254 

consuma-se a extinção do GT e a Resolução e o Parecer sobre os processos passam a ser 255 

de quem pediu vistas. A Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF 256 

encerrou a reunião agradecendo a presença de todos os (as) Conselheiros (as) que 257 

participaram da reunião. A 499ª RE foi encerrada às 11h15. Foi lavrada a presente ata por 258 

mim, Flávia Regina, secretário ad-hoc, para posterior apreciação e assinatura dos 259 

Conselheiros. Brasília, 24 de novembro de 2022. 260 



 
JEOVÂNIA RODRIGUES SILVA 

Presidente do Conselho de Saúde do Distrito Federal 

 
ANDRESSA CRISTINA DE OLIVEIRA SILVA CAVALCANTE 

Secretária Executiva do Conselho de Saúde do Distrito Federal 

 
LUCILENE MARIA FLORÊNCIO PORTELA 

Conselheira titular - Secretário de Estado de Saúde do DF  

 
LUCIANO MORESCO AGRIZZI 

Conselheiro suplente - Secretário-adjunto de Assistência à Saúde – SES/DF 

 
MARCOS PAULO FREIRE MALGUEIRO LOPES 

Conselheiro titular – Chefe da Assessoria de Gestão Estratégica e Participativa e 
Relações Institucionais - ARINS 

 
ARILENE DE SOUSA LUÍS 

Conselheira titular – Assessora de Gabinete – GAB/SES 

 
MELINA ROMAMINI MANRINQUE SOARES 

Conselheira suplente – Instituto de Cardiologia do Distrito Federal - ICDF 

 
CARLOS WILSON DE ANDRADE FILHO 

Conselheiro suplente – Hospital da Criança de Brasília 

 
NESTOR FRANCISCO MIRANDA JÚNIOR 

Conselheiro titular – Instituto de Gestão Estratégica de Saúde do Distrito Federal - 
IGESDF  

 
CARLOS WILSON DE ANDRADE FILHO 

Conselheiro suplente – Hospital da Criança de Brasília – José Alencar 
 

MAURÍCIO GOMES FIORENZA 
Conselheiro suplente – Subsecretário de Atenção Integral à Saúde – SAIS/SES 

 
 

 
SOLANGE PEREIRA DE SOUZA 

Conselheira suplente – Associação dos Agentes Comunitários de Saúde do Distrito 
Federal – AACS/DF 

 
MARÔA SANTIAGO GOMES 

Conselheira suplente – Associação dos Profissionais de Saúde Pública do Distrito 
Federal – Clube da Saúde 



 
HUMBERTO DE OLIVEIRA LOPES 

Conselheiro titular – Conselho Regional de Farmácia do DF – CRF/DF 

 
ROZANGELA FERNANDES CAMAPUM 

Conselheira suplente – Sindicato dos Odontologistas do Distrito Federal - SODF 

 
HELVÉCIO FERREIRA DA SILVA 

Conselheiro titular – Associação dos Profissionais de Saúde Pública do Distrito Federal – 
Clube da Saúde 

 
ISAIRES FLORENÇO DE SOUZA 

Conselheiro suplente - Associação dos Agentes Comunitários de Saúde do Distrito 
Federal – AACS/DF 

 
JOSIANE ALVES JACOB 

Conselheira titular – Sindicato dos Auxiliares e Técnicos de Enfermagem do Distrito 
Federal – SINDATE-DF 

 
PAULO MARTINS VIEIRA 

Conselheiro suplente - Associação dos Deficientes do Gama e Entorno - ADGE 

 
SILVESTRE ARAÚJO 

Conselheiro titular – Associação Brasília Inclusiva e Direitos Sociais - ABIDS 

 
DOMINGOS DE BRITO FILHO 

Conselheiro titular – Movimento Integrado de Saúde Comunitária Distrito Federal – 
MISMEC/DF 

 
LUÍS CARLOS MACEDO FONSECA 

Conselheiro titular – Associação de Aposentados Pensionistas e Idosos da Previdência 
Social do Distrito Federal – ASAPREV/DF 

 
RAIMUNDO NONATO LIMA 

Conselheiro titular – Associação Brasiliense de Combate à AIDS – Grupo Arco-Íris 

 
DARLY DALVA SILVA MÁXIMO 

Conselheira titular – Associação dos Cidadãos Solidários aos Movimentos Populares – 
CMP/DF 

 
RAFAEL LUIZ LIRA DE LUNA 

Conselheiro suplente - Aliança Nacional LGBTI 

TERESINHA DE JESUS PANTOJA 
Conselheira Titular - ECOSOL 



 
LOURDES CABRAL PIANTINO 

Conselheira titular – Associação Brasiliense de Deficientes Visuais - ABDV 
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